RIO DE JANEIRO 25 DE OUTUBRO DE 
BOL. 


[torresp particular do «Commercio de Portos.) 


Depois de sofrer alguns embaraços na 
viagem em consequencia de um temporal 
que apanhou, aqui cbegou no dis 20 do 
corrente o paquete francez «Bésrn», que, 

ar de trazer poucos novidades do ve- 

e mais por certo veio do que vai 

carregado d'ells: a 

Com effeito, se cingindo-nos ao syste- 

ma adopiado, começamos esta missiva pe 

las regiões politicas, bem pudéramos dizer 

estão convertidos em um mar de ro- 
sos, so tal denominação póde jámais ca- 
ber so falso terreno a que a emprestamos. 

O ministerio continúa a dormir embalsdo 

mesmos sonhos Sh con qoet as lota 

“cpposição dormem com elle, e a não 

mos dir o expediente das secretarias que 
ainda não estão por alugar os predios res- 

pectivos, não seris ilusão crêr-se que o 

eirculo official, sob estronha acção sopori- 

fera, está aflectado por um violento ataque 
de somno. 

Entretonto, não feltam trabalhos ao go- 

verno na actualidade, se quizer dedicar-se 

o ny nem so actual gabinete são des- 
con! as esperanças que ainda n'elle 
depositam os que conhecem e avaliam as 

eminentes qualidades de alguns de seus 
membros. 

- Não é em um paiz novo como este, 
onde ba tanto por e tão pouco feito, 
que será facilmente justificado O adiamento 

* indefinido d'essas obras pelas, quaes se es- 

pera hs tantos annos e das quaes depende 
a fortuna e a. i desta geração, 
que tão cedo parece desanimar, e duvida 
de suas forças, dos seus recursos, do seu 
poder. v 

Deixemo-nos, , de lamentações, 
e, em compensação do nada que nos dão 
as pastas ministerises, engastemos em suc- 
cinta resenha os factos mais nolaveis d'esta 
quinzena, 

— Na folba official do dia 9 do cor- 
rente foi publicado um decreto mandando 
gere) carta de naturalisação de cidadãos 

razileiros a vinte e oito portuguezes 

“Segundo nos consta, ficam ainda na ca- 
mara municipal d'esta côrie quarenta de- 
ti de portuguezes para o mesm» 

im 


Se assim o querem | 


— As casas commercises que haviam 
chamado os seus credores, de Pinto & Pi- 
e Antonio Go 


enta, Diogo Manoel Fa 
Ep 5 Ne do iara cum. elles, con- 
meira 50, 
“caira tam] P-. 
A Companhia Brazileira de Paquetes 
por annunciou no dia 10 0 36.º di- 
ndo 4 razão de 6 p. c. por seção. Os 
accionistas sabem que este dividendo sahe 
do Jundo de reserva e não de lucros obti- 
dos no semestre findo. 

Este facto, em seguida á enteada já 
feita no dique de dous vapores da compa- 
ubia, deu lugar a varios dicterios e chala- 
ças, noticiando-se, por exemplo, que a pro- 
pria companhia vai occupar o dique. Por- 
quê? perguntam. Porque lhe estão desco- 
brindo os fundos, respondem. 

— A commissho liquidadora da Compa- 
nhis de Seguros Regeneração fez no dis 
14 0 2.º rateio 4 razão de G0$000 rs. por 
acção. 

— Parece-nos ser do interesse para os 
armadores e proprietarios de navios o co- 
nbecimento da tab-lls seguinte, que esta- 
Delece o quantum de jois prescripto a cada 
mavio que entrer no dique recentemente 
acabado : 

Tabella expliativa das quantias que devem 
pagar como joia os navios que entrarem 
3 no dique. 


Tonelsgem. 
Abnixo de 


Joia 
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> 800... 

> s50 

> 900 

» 950 

» 2100 8000 
» K 

» 1,200 1008000 
>» 1,300 21508000 
> 1.400 2:2008000 
Dom RR 
> 400... E 

» 1,700... = hoo 
5 100 24505000 
> 900. 45 

» 2,000. 2.5005000 
> 2,100 2:5505000 
» 2200, 2008000 
» 2,900. 2:6508000 
>» 2400 = TONg000 
> 2.500 27508000 
» 2,600 2:8gog90o 
» 2.700. 28508000 
» 2.500, 2:900$000 
» 2,900 2:950g000 
> 3,000. 3.0008000 

Observações. 
enci 


a 
5.º Mão entrará embarcação algoma no di 
que com ora a ho! 
a esta ordem pagar! 
será compellido a 


lta de 2:0008000, 
-a inmedistamento. 


pr pra 


Rega segunda 45 p. ana porções 
50 pe. 


ma tabella incluem 
do di 


o que contravier 
e) 


Commercio d 


trimestr 


o pagamento da joia de entrada e de 
estedia ou di será feto antes da sahida do 
T por occasião do despacho para 


secretaria de estado dos negocios da ma- 
rinh. em 10 d'eutubro de 1861.— Francisco Xa- 
vier Bom tempo, , 

As instrucções sobre o mesmo serviço 
foram publienlas no «Jornal do Commer- 
cio» do dia 12. 

— A colonia do Amazonas, para onde 
d'essa cidade embarcaram centenas da por- 
tuguezes foi mal succe! não só pela es- 
terelidade do lugar escolbido, como pela 
abundancia Je insectos como esrapazas , 
mulueas, mosquitos e outras pragas que de- 
sesperaram e afugentaram os colonos. 

Compare-se este resultado com a pin- 
tura que fazia do lugar ahi o agente d'a- 
quells companhia a fim de convencer sos 
pobres que procura eontractar ! 

— A provincia do Maranhão elegeu de- 
putado para substituir o dr. Dias Vieira, es- 
colhido senador, o dr. Antonio Marcelino 
Nunes Gonsalves, actual presidente de Per- 
nambuco. 

— Appareceu em fins de setembro p. p 
no porto da mesma provincia do Maranhão 
a corvela a vapor «Sunter» com carta de 
corso dada pelos estados do Sul da America 
do Norte e alli se conservou com bandei 
ra içada nos oito dias que se demorou pars 
fozer aguada e receber carvão. 

Deu logar este fsctg a um protesto do 
consul da União, e a um requerimento do 
deputado provincial Almeids Braga para que 
se pedissem informações á presidencia. Esta 
moção foi regeitada pela assembles. 

Presume-se que haja mais algons cor- 
sarios com a mesma bandeira nas costas 
deste imperio. 

— No Pará publicou-se uma pastoral 
do em."º bispo — SER tendo por obja- 
eto prevenir os fieis contra a introducção e 
leitura de biblias truncadas = de livros pro- 
prius para difundir pelo povo o protestan- 
tismo expostos á venda por um padre norte- 
am: o de nome Ricardo Holden. 

Uma correspondencia da provincia re- 
ferindo-se so mesmo fscto, diz: 

« S. exc.* rev. sabedor do facto, em 
uma das suss conferencias na cathedral, fez 
conhecer so seu rebanho o erro e o enga- 
no em que cabia lendo tmes livros Estes 
conselhos. ensinados pelo digno pastor da 
nossa igreja aos seus subditos, foram Tnal 
interpretados pelo padra protestante, o qual 
procurou combatel-os pela imprensa. 

« O clero em goral lançou a luva a Ri- 
cardo Holden, e todos os dias apparecem 
artigos nos jornaes combatendo as ideias 
sos fundamentos em que este individuo 
sun religião. 


o tem tomado grandes pro- 
; eo clero paraense em geral tem 
discutido, como se deve, uma religião qu 
por assim dizer,nem é o proprio protestan- 
tismo, que proclama um emissario da so- 
ciedade americana. 

« Emfin apezar da discussão ainda con- 
tinuar, Ricardo Holden já foi cbamado é 
polícia para se commadir, não atacar a re 
ligião do Estado. e de alguma maneira não 
ancitar Os povos a uma crença contraria 
sos principios religiosos do paiz. 

« Holden, pois, tem moderado os seus 
escriptos; não obstante quando compa- 
receu na policia foi acompanhado dos con 
sules inglez e norte-americano | 

« Alguem inquirindo a razão por que 
iam dous agentes consulares com o padre 
protestante, este respondêra que um era 
para proteger o cidadão e o padre inglez, 
e outro para zelsr e proteger a proprieda 
de norte-americana, que se resume em bi- 
blias truncadas e livros adequados á seita 
acima referida, de que Holden é n'esta pro- 
vincia emissario e correspondente ! 

« Por conseguinte a pastoral de que fal 
lo deve merecer a nttenção dos seus leito- 
res, não só pelo fundamento e bem desen- 
volvido da materia, como pelo interesse e 
novidade de semelhante questão. 

«S. exc.* ainda sobre estes esforços 
proprios de um verdadeiro pastor em fa 
vor do seu rebanho, emprega ss maiores di 
ligenciss para dotar a provincia de um 
elero ilustrado. 

« Assim, pois, s. exc.º já fez embarcar 
no brigue «Belem», com destino para o 
Havre, e d'shi seguirem pars o collegio de 
S. Sulpicio em Pariz, os seminnristas José 
Gregorio Coelho e Jonquim Pinto Marques, 
mandados por s. exe.* rev."º, e o semi- 
narista João Ferreira A. Moniz, mandado 
por seu bom pai; todos porém sob a sua 
protecção. 

« Foi bem edificante a despedida d'el- 
les ss. exc.º de quem receberam os ulti- 
mos conselhos de pai extremoso, é o oscu- 
lo com o qual parecia ques. exc.* lhes in- 
fundia o seu espirito, a sua alma e seuco 
ração, 

« Levam as nossas esperanças e Deosos 
guie. » 

PO — Noufragou nas costas do Maranhão 
o patacho portuguez «Trovador» proceden- 
te de Lisboa. 

Eis como o «Jornal do Commerciô» rela 
ts a sinistro: 

« No dia 28 do passado, ás 5 horas da 
tarde, vindo o patacho portuguez «Trova- 
dor», procedente de Lisboa, com 35 dias 
de visgem, navegando ao rumo de N. O 
& vista do pharol de Sant'Anna, na distsa 
cia de quinze milhas arbitradas ao nordes- 
te da mesma ilha, vindo nesta occasi 
aprumado em desesete braças d'agua e ven- 
do na distancis de duas milhas na sus pops 
o briguo «Angelica», tambem procedente 
de Lisboa, foi o mesmo capitão buscar o 
oculo para melhor o avistar. 

« Do repente bateu a primeira vez o 
«Trovador» e continuou arrastando-se; pas- 
sou depois so fundo de nove braças e schuu- 
se com o leme partido. Immedistamente 
fez-se uma esparrela é largou-se wo ferro 
com quatenta 6 cinco braças de amarra, as 
quaes sguentarsm por alguns instantes, 
“arrebentando depois. Lançou-se um segan- 
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do ferro, succedenda o mesmo és 6 boras 
e 5 minutos da tsrde. 

« A' vista do muito mar, o capitão man 
dou safar a lancha e lançal-a o mar com 
cinco marinheiros, ficando elle, o piloto e 
mais tres marinheiros a bordo, os Quaes 
não tendo recurso algum de que dispuzrs 
sem, abandonaram o navio, saltando para 
um outro escaler com risco de vids,e só 
mente com a roupa do corpo e uma agu= 
lha, e ahi permaneceram até ás 4 horas ds 
manhã do seguinte dia 29, quando o bri- 
gue «Angelica» 05 recebeu, conduzindo-os 
a este porto hontem ás 6 horas da tarde. 

« Hoje á tarde parte pors o lugar do 
sinistro o vapor «Camossin», a fim deen- 
contrar não só os cinco naufragos que res- 
tam, como para prestar ao navio algom 
soceorro. E 

« São estas as informações que de mo- 
mento. podemos colher psra dar hoje aos 
nossos leitores. » 

« Hontem [2 de setembro] este vapor 
voltou da ilha de Sant'Anna, trazendo a 
seu bordo os seguintes salvados do pata- 
cho «Trovador»: 55 barris com azeite, 10 
ditos com vinho ouvinagre,1 dito com paius, 
1 dito com toucinho, 2 pipascom vinho ou 
vinagre, 7 caixes com cêra, 3 ditas com bata- 
tas, 1 copado, 4 garrsfas, 3 latas, 1 boiã 
vidros com drogas: tudo mais que existia 
pela-preia não valia o trabalho de arreca- 
dar; no sabbado 31 do passado, chegaram 
a esta cidade os cincos marinheiros que fal - 
tavam, tendo entrado na bahia de José. » 
O conselheiro Benevuto Augusto de 
Magalhães Taques, ministro dos negoeios 
estrangeiros foi reeleito deputado pelo seu 


o 


circulo (3.º) da provincia da Bahia. 

— Foram nomeados çavalleiros da im- 
perial ordem da Rosa os snrs. Antonio Car- 
las Gomes, joven Paulista, compositor da 
opera lyrica «A noite dy Castello» e Victor 
Meirellas de Lima, authof de um quadro 
historico representando «A primeira missa 
no Brazil». 

— À estrada de ferro de D. Pedro II 
lota com dificuldades sérias para a conclu- 
são da segunda secção e realisação da ter- 
ceira. 

Reslisaram-se, pois, senão na totalida- 
de ao menos na maior parte, as previsões 
do «Jornst do Commercio» quando a 
gurava: — « que a conclusão das tres sec- 
« ções exigiria despesa muito superior ao 
« seu orçamento e imuilo mais tempo do 
«que o que se calculára como bastante 
« para sua conclusão, logo que se adoptou 
«a linha dos Mecacos. » 

Subre este assumpto diz ex-officio o 
presidente da companhia por intermedio do 
«Correio Mercantil», tractando da conve- 
niencig ou inutilidade do ajuste da Lercei- 
ra secção : 

« Completaremos o nosso pensamento a 
respeito da lerceira secção da estrada de 
ferro, sem a menor intenção de ir de en- 
contro a interesses, aliás lícitos e hones 
tos, que porventura receem ser prejudica- 
dos pela transfórmação da viabilidade em 
beneficio do maior numero. 

« Quem se lembrar das discussões que 
teem acompanhado o desenvolvimento da 
empresa de D. Pedro Il, e especislmente 
o debate-sobre a preferencia entre os pla- 
nos inclinados e o serviço das locomotivas, 
verá que todos os argumentos em favor 
da segunda secção se derivaram do trafe- 
go que ella devia esperar das seguintes e 
especialmente da terceira. Todos sabem que 
o terreno transposto pelos tuneis quasi na- 
da produz: e já d'aqui se conelue que cons 
truir as obras da serra e abandonar a fer- 
eeira serção seria enterrar 9,000:0008000 
sem colher d'elles benefício correspondeote. 

« Seria erro muito menor parar em Ba- 
lem do que estacar logo depois da venci- 
da a cordilheira com enormes dispendios. 

« Masas estatísticas officises melhor sin- 
da demonstram a proposição: os dados que 
em seguida citamos da estrada do f-rro de 
D. Pedro If, são extrahidos do relatorio da 
sua presidencia, annexo ao do ministerio 
da agricultura no presente anno. 

«A primeira secção, tendo custado cer- 
es da 700:000$000 por legus, ofereceu de 
renda liquida em 1860 4 p. c. do custo 

« A despesa do custeio foide 66 e meio 
p. e. do rendimento, não incluida a con- 
tribuição para o fundo de reserva. 

« Na segunda secção as primeiras qua- 
tro leguas leem de custar cada uma mais 
de 2,000.0008000, e não acerescentam ums 
só arroba de carga ao trafégo ds estrada 

«As tres seguintes“leguas descem ao 
ensto de 700:0008000 cada uma, e pene- 
tram nos centros productores de-cofé, mas 
seguem quasi a mesma direcção e não cru- 
sam novas vias de comunicação. 

« E" claro, pois, que a massa transpor- 
tada pouco maior póle ser na barra do Pi 
raby do que em Belem, o embora cres- 
cam os fretes na proporção da distanci- 
10:17, sobe o capital na rasão muito mais 
forte de 7:19. 

« No custeio. muito maior será a des- 
vantagem, por causa dos declives ssperos 
da serra e dos córtes e alterros de mais 
de 100 pés ds altara; uma bos adminis- 
tração será preciso, cramos, para dispen- 
der menos de 75 ou 80 por cento da ren- 
da bruta. 

« Sa pois a primeira secção apanas póde 


addição da segunda não póde deixsr de fa- 
zer baixar a renda liquida a 2 ou 3 p. e. 

<A 3ºseeção com 23 e meia leguas or- 
qadas em 11,009:000$000 não atravessa 
uma só milha despovoada e «steril; e 6 


« Esta linha cruza a est 
mercio, todas as que convergem para Pe- 
tropolis, as da Sapocsis e Porto Novo, e 
sua esphera de acção abrange a maior par- 


te da exportação actosl por S. Fidelis: os 
fretes, que tem de cobrar a companbis, de 
cada um d'estes cruzamentos, sinda ficando 
nos limites maximos, que menciona o re- 


Istorio da directoria de 30 de junho de 
1860, não podem soffrer concorrencia al- 
guma das acluses vias de communicação. 

Assim esta 3.º secção com parte da 4.º 
ou com a navegação do rio attrabirá para 
aestrada de ferro toda a produeção do 
lle do Parahy8a e confluentes desde o 
Salto, na divisa de S. Paulo, até abaixe 
do Porto Novo do Cunha, isto é, quasi to- 
do o csfé do Rio de Janeiro, algum deS. 
Paulo e o das terras mineiras do Mar de 
Hespanha, Leopoldina, Ubá, e parte'de 
Murishó. 

« Deste modo alargado o horisonte, a 
massa transportada não póde deixar de 
triplicar ou quadruplicar, Bastará para pro- 
va-lo a observação de que uma só das 
vias de communicação mencionadas, a União 
e Industria, exportou , no anno de 1860, 
quesi milhão e meio do arrobas de café 

«E é notavel que, ao mesmo tempo 
que os. recursos se multiplicam, + des- 
pezas se reduzem. À 3.º secção não lem 
declive superior a 1:150, pelo que sdmit- 
te locomotivas muito mais laves e econo- 
micas, e nem apresenta altos córies e aler- 
ros como os da 2.º, ao passo que a ex- 
tensão da linba de trabalho facil é incom- 
paravelmente maior que a linha de obras 
pezadas. 

« Tudo considerado , duplicar a massa 
dos transportes o reduzir a 50 por cento 
a despeza do custeio é aspiração manifes- 
tamente moderada. E calculos feitos nes- 
te sentido, com todo O cuidado, e ba- 
seados nas estatisticas oflicises , promettem 
uma renda de 10 a 11 por cento, oque 
assignala um termo aos sacrificios do Es- 
tado. 

« Estas proposições precisariam de de- 
senvolvimento, se fussem contestádas, O 
que não se nos afigura provavel; tanto nos 
parecem modestas as apreciações. 

« Nas palestras dos ultimos dias, cujo 
éeco na imprensa não póde ter incon ve- 
nientes, havia quem sustentasse a ideia da 
mutilação da 3.º secção, evitando-se a 
concurrencia com o transporte por Petro- 
polis e Mauá. 

« Nem desejamos, nem é necessario ao 
nosso fim entrar na apreciação das cir- 
cumstancias de cada uma das companhias 
que unidas formam aquella via de commu- 
nicação ; acreditamos, como todos, que 
as intelligencias que as dirigem , procu- 
rando alguma retribuição aos capilses que 
empregaram , esforçar-sa-bão principalmen- 
te por servir o publico pela melhor ma- 
neira compativel com as faculdades das res- 
peelivas empresas. Parece-nos, porém, quê 
mesmo esses distinctos cidadãos reconhe- 
ceram que o governo imperial olharia mui 
pouco para o futuro da nossa patria, se 
setusimente mulilasse a 3.º secção da es- 
trada de ferro de D. Pedro IL. 

« O respeito que sempre nos merecem 
todos es sacrifícios pessoses feitos para um 
fim nobre, não se desmentirá nesta oeca- 
sido ; ello aconselha que nos limitemos a 
sccrescentar que o direito escripto é ex- 
presso sobre a questão que'examinamos. 

« No primeiro contracto , celebrado em 
agosto de 1862 com a companhia União 
e Industria , se lhe adjudiestam sómente 
estradas do Parabyba para o interior de 
Minas, e se dispoz na 13.º clausula que 
a companhia expediria para o Rio de Ja- 
neiro, «pela estrada de ferro que se sca- 
bava de decretsr» tudo o que descesse 
ao Parahyba pelas suas linhas ; e sómen- 
te no caso de não ser «a estrada de fer- 
ro emprebendida» dentro de cinco annos , 
poderia a União e Industria continnar até 
á córte as suas estradas de rodagem. 

« Embora. pois, contratasse a compa- 
nbia em 1856 a parte d'aquem Parahyba, 
o direito da estrada de ferro estava fir- 
mado e consolidado desde o anno anterior 
em que fôra «emprehendida.» 

« Não tendo esteartigo e o de hontem 
outro fim, que não seja sustentar uma de- 
cisão, que julgamos sensata, pomos ter- 
mo a este pequeno estudo, fazendo vo- 
tos pela prosperidade de todas as empre 
sas uteis. » . 

— No dia 20 teve lugar no mosteiro de 
S. Bento a sagração do rev. bispo do Ma- 
ranhão D. Luiz da Conceição Saraiva; ofhi- 
cion n'esse acto O internancio apostolico na 
presença de SS. MM. II. o de numeroso con- 
curso de grandes da côrte e pessoas de ele- 
vada hierarchia. 

O novo principe da igreja goza de grande 
reputação como homem virtuoso e muito il 
lus'rado. 

— Iasugoróu-se ba poucos diss a con- 
gregação de Santa Thereza de Jesus, pia as- 
sociação de senhoras, fundada pelo dr. Du- 
que Estrada em auxilio ds Caixa Municipal 
de Beneficencia, que tem por fim actos de 
verdadeira caridade, 

Achando-se reunidas nas salas da camara 
municipal muitas senhoras congregadas, o 
snr. dr. Duque Estrada convidou a sor.* ba- 
roneza de Gurupy para presidir á reunião 
dos trabalhos a que se is proceder, e assim 
tambem sos sars. conselheiro dr. Felix Mar- 
tinse Victorino de Barros para servirem cs 
lugares de escrutinadores. 

Depois de orsrem o dr. Duque Estrada e 
o rev. padre dr. Patricio Moniz sobre os de- 
veres das illustres congregadas e os fins pie- 
dosos da instituição, proced-u-se á eleição 


creditar ao thesouro 4 p. c. do custo, a (da directoria superior da congregação, e fo 


ram eleitas por unanimidade de volos, su- 
periora geral a snr.* baroneza de Gurupy, 
secretaria e thesoureira as snr.*º D, Rita Pin- 
to Martins Bernardes e D. Urbana Candida 
Felisbina dos Reis Perdigão. 

Acham-se já inscriptas perto de 300 se- 


«jnhoras como congregadas. o 


— No dis 21 teve lugar s apresentação 
do snr. James Watoon Webbe no caracter de 
enviado extraordiaario e ministro plenipe- 
tencisrio dos Estados- Unidos. 

No discurso que proferiu esse diplomata 
so entregar a sua carta de crença nada ha 
de notavel; e a mesma rotina ressumbra da 
resposta do imperador. 


— Eis o ennaneio que a 11 do corrente 
publicou a directoria ds estrada de ferro de 
D. Pedro II. 

«A directoria da estrada de ferro con- 
voca hoje empreiteiros para 8 construcção 
de 59 e meia milhas da 3.º secção, que se 
estendem desde a confluencia dos rios Pi- 
raby e Parahyba, descendo o valle do 2.º até 
à passagem do Parahybuna, que nºesse la- 
gar divide as provincias do Rio de Janeiro e 
Minas 

« Para as restantes 34 meia milhas que 
completama 3 * secção pareçe que não são 
bastantes os capitaes emittidos, e em qual- 
quer nova emissão será embaraço à falta da 
garantia de 7 porcento, porque a provincia 
do Rio sómente paga 2 por cento do que se 
emprega em seu territorio, e aquella con- 
tinaação da linha está traçada dentro da pro 
vincia de Minas. E'pois provavel quo a dire- 
etoria requeira á assembles provincial de 
Minas contribuição analoga 4 do Rio. » 

— O movimento das mercadorias em tran- 
sito por essa estrada desde 1 a 20 do corcen 
te foi o seguinte : 

“Entradas: 99 312arrobas de café; 15 605 
e meia arrobas, 1466 palmos cubicos e 1667 
lineares de varios generos. 

Sahiram para o interior : 84 307 arro 
bas, 10.184 palmos cubicos e 37.177 linea- 
res de diferentes generos. 

— Foram registrados no tribunal do 
commercio os seguintes contractos sncises: 

De José Morei nteiro e um comm 
rio, em commerci urivesaria, com o capital 
30:0008. sob a firma de José Moreira Monteiro 

De José Manoel de araujo e José Joaquim 
Antunes Pereira, em commercio de seccos e mo- 
Ihados, com o capital de 6:0008, sob a firma de 


Araujo & Pereira. a 

José da Costa Braga e Narciso 
Luiz Martins Ribeiro, em commercie carne 
secca, loucil hago qualquer outro ramo de com- 
mercio que onventente á mesma soci a. 
com o capital de 279:0008, sob a firma de Braga & 
Sobrinho. 

De João Anglada e Antonio Mendes Coelho de 
Almeida, em commercio de seccos e mulhados, 
com o ral de 8:5008, sob a ficma de anglada 
& almeida. 


. De Domingos Perreira Mendes, Manoel José 
Teixgira e um commandi +. em ecommercio de 
fazendos seecas, com o capital de 30:0008. sob a 
firma de Ferreira Mendes rá Teixeira. 

N. 6. Na ultima publicação sobre a socie- 
dade entre Manoel José de Araujo e Jusé Maria de 
Araujo, sob a firma de Araujo & Irmão, deve 
ler-se sob a firma de José Maria de Araujo 

De Antonio Augusto Coelho e Francisco Af- 
fonso Cot d'Urdan, em commeéreio de cambio ou 
uutro qualquer que convenha á sociedade, com o 
capital de 10:0008, sob a firma de Francisco Af- 
fonso Cot d'Urdao. 

De Antonio José Coelho da Rocha Carvalho, 
Antonio José Coelho da Rocha Sobrinho e José 
Manoel Coelho da Rocha em commercio de com- 
missões em geral tanto de importação como de 
"xportação, com o capital de 200:0008, sob a fg- 
ma de Carvalho & Rocha 

Me Francisco de Oliveira Rabello Faria e 
Candido =everino da Silva, em cemmetcio do sec- 
cos e molhados, com o capital de 33:0818319, sob 
a firma de Oliveira & Silva. 

Da Domingos Brandy e Vicente Brand 
comercio de descontos, com o capital 
sob a fvma de Brandy & Irmão. 

De Theodoro 


em 


:0008 


Lopes e José Antonio da 
:0008, sob a firma de 


Theodoro José Lopes & Genro 

O barão de Mauá, na qualidade de presidente 
da companhia de Novegação e Commercio do 
Amazonas, apresentou os novos estatutos da mes- 
ma companhia e u decreto n º 2,827 de 14 de se- 
tembro de 1861, que os approvou e que devem 
reger com o capital de 2/000:0008, divididos em 
10,000 acções de 2008 cada uma. 

— O proeminente estadista e distincto 
financeiro brazileiro visconde de Staborahy 
foi victima no dia 20 de um Instimavel de- 
sastre; procurava ella uma collecção ds leis 
no seu gabinete quando deu com a coxa 
direita do encontro a uma estante de livros, 
e tal foi a dôr que soffreu que cahiu sem 
sentidos, arrastando ns sua queda uma por- 
ção de volumes que pesando sobre a per- 
na, já magoada, a fracturaram acima do 
collo do femur. 

Apesar de receber promptos soccorros 
administrados por bons medicos, o estado 
d'esse profundo e honesto homem politico 
causa graves receios aos seus numerosos 
amigos t 

— Desde o dia 7 até hontem falleceram 
nesta côrte 34 portuguezes, sendo 28 ho- 
mens e 6 mulheres. 

— São já ahi bem conhecidos todos os 
incidentes da questão commercial que se 
ventilou aqui entre a casa bancaria Mauá, 
Mac Gregor & C.º, e o negociante Antonio 
José de Moura a respeito da preferencia de 
seus titulos sobre uma avoltada quantia da 
massa fallida de Antonio José Domingues 
Ferreira, 

O tribunal do commercio da Bahia, jul- 
gando em ultima instancia deu ganho de 
causa á casa bancaria, e hôntem pagou Mou- 
ra so banco Mauá o principal e custas do 
processo na importancia de 472:000$000. 
* — Hoje á noite, em um dos intervallos 
«Noite do Costello» que se represegts 
thestro lyrico, será entregue so author 
da opera ums rica batuta de óuro ornada 
de pedras finas, oflvrecida por varias se- 
nhoras. 

— Houve ante-hontem no lheatro de 
S. Pedro de Alcantara um variado especta- 
culo em beneficio dos orpbãos do asylo de 
Santa Catharina, em Lisboa. 

Alguns portuguezes dos mais notaveis 
aqui residentes a quem foram distribuidos 
bilhetes para esse benificio devolveram-os 
arclarando que nada mais fariam em favor 
de Portugal em quanto não fossem as suas 
palavras mais acreditadas, o mais Zzelada 
pelo governo portuguez a felicidade dos 
filhos d'essa terra que aqui esquece quan 
do se tracta de dar um passo em seu favor. 

E roslmente para lamentar que sem a 
menor razão plausivel se leve so desanimo 
e ao desespero, milhares de homens que 
nas occasiões mais opportunas provaram 
sempre o seu amor é patrin, o a sua de- 
dicação sos seus vitaes interesses. 

Os orpbãos começam a resgir; e Por- 
tugal é que perderá na partida! 


da 
no 


Na provincia do Rio Grande do Sul, mu- 


> 
perto de porto de embsrque, s ultima de 
muito impoftancia por, estar 
mina do carão de pedra. - 

Grande numero de ássassin 
ticiam tambem d'aquells provi 

Do Rio da Prata temos notícias até 17 
de outubro. Diz o acreditado «Jornal do 

mercios do Rio de Janeiro», no seu 
resumo : 

Se a batalha de Pavou não ficou bem 
decidida entre os dous exercitos federal e 
portenho, as vantagens da victoria só por 
este ultimo leem sido colhidas até agora. 
Com as forças que conservou organissdas 
quiz o inimigo tentar um ataque sobre o 
Pergamino ; achando porém bem guardado 
o posto, descahio para a co-ta de Ramal- 
lo, onde, perto do Orstorio de Solla, lho 


sabiu so encontro o coronal Rivas, des- 
baratando-o completamente. 

Nestas circumstancias impossivel era so 
exercito federal manter o campo, ou mes- 
mo cobrir a praça do Rosario ns provin- 
cia de Santa Fé. Com efleito, o presiden- 
te Derqui, que alli se achava, retirou-se 
apressadomente para o Paraná, levando com- 
sigo a sua esquadra, e no dia 9 a! 
povoação, sem disparar um anico ti 
suas portas so exercito e o porto é esqua- 
dra de Buenos-Ayres. . 

No Rosario pois ficava o general Mitre 
com o grosso das suas forças de torra e 
mar, mostrando-se disposto a levar mais 
longe as suas armas. 

Entretanto recolhêra-se Urquiza é sua 
provincia. de Entre-Rios, onde se oceupa- 
va de preparar novos elementos para pro- 
seguir na guerra, Pelo manos assim O pro- 
testa n'uma parto dirigida so presidente 
Derqui, reforindo os pormenores da bata- 
lha e as css da derrota que o exercito 
do seu commando soffrêra no centro e na 
ala esquerda, e que, segundo ella; foram 
em primeiro lugar a pouca “disciplina e 
mau armomento da tropa, e depois a co- 
bardia da infantaria. 

As folhas de Buenos-Ayres exaltam 8 
moderação do procedimento do general Mi- 
tre, e ansthematisam a crueldade dos con- 
trários, São cousas que sempre devem sof- 
frer prudente desconto. 
= As províncias de Tucuman e Santisgo 
começavam a resgir contra o governo do 
Paraná. 

No Estado Oriental as unicas cousas que 
de alguma fórma preocenpavam o espirito 
publico eram a questão entre o prasiden- 
te eo vigário Vera e os negocios relati- 
vos ás reclamações anglo-francezas. 

No Paraguay nada oceorrôra digno de 
nota; das republicas do Pacifico porém 
via em Montevideu algumas noticias d 
das de Valparai 4 de setembro. 

No Chile continua 
cutir a politics que quer 
presidente eleito Perez, que rinda não to- 
mára posse do seu esrgo, 
desapparecendo os effeitos da ultima cri- 
se commercial e monetaria. 

Tambem alli deu que fazer a questão 
das exequins do conde Cavour. O arcebis- 
po de Santiago as probibiu, sem oppôr-se 
todavia a que sulfragassem ma do fi- 
nado. 

Depois da batalha de Usaquen a 13 de 
junho na Nova Granada, ficou o exercito 
centralista reduzido n 2,000 homens em Bo- 


nicipios de S, LeopoldoeS. Jeronymo des- 
cobrirsm-se duss minos de ferro, ambas 


gotá, so passo qua a duas milhas da ca- 
pital estavam 6,000 fedecalistas. 

Ainda havia em campo qm exercito cen- 
tralista comandado por Arbolada y Gor- 
doba, com o qual nãotardaria a travar- 
se o combate ; mas segundo ns nntícias que 
temos á vista, todas as probabilidades de 
vjetoria estavam do lado da causa dos Es- 
tados unidos da Nova Granada, não só pela 
superioridade numerica e maior disciplina 
das suas tropas, mas por sor d'estas que 
dependia a escolha do campo da lide. 

No Perú tinha-se feito som disturbios 
sérios a eleição do segundo vice-presiden- 
te da rspublica, prevalecendo a candidatu- 
ra official do general Pezet sobre a de Lo- 
pez Lavalle, que protestou, como é de ro- 
gra, contra os escandalosos abusos com- 
mettidos. A imprensa occupava-se da an- 
nexação de S. Domingos á Hespanha, é 
previa já pata o Perú o perigo de uma con- 
quista | 

A Bolivia ficava em plena paz; receis- 
va-se, poréa:, um rompimento com o Part. 
que a uma carta autogespha do presidenta 
Acha respondêra não poder entrar em expli- 
cações com a Bolivia, sem que esta désse 
completa satisfação das injurias 6 aggravos 
que lhe fizera. q 

O projecto de constituição es! quasi 
approvado pela assemblea legislativa, que 
devia encerrar-so a 6 de agosto. 

Em Venezuela principiava so a duvidar 
se a influencia do general Paez seria ca- 
paz de extirpar a revolução. Por fim pa- 
recia que nho haveria remedio sendo r 
formar à constituição no sentido do regi- 
men federal, transigindo assim com as for- 
qas revolucionarias. 


Questão consular. 

Destacamos da nossa correspondencia 
do Rio do Joneiro a parte que se refere á 
questão consuler, que tem levado o justo 
descontentamento da nossos irmãos no seu 
auge, para que assim separado so lho dé 
a attenção que ella requer. O estado a que 
chegou esta malfadada questão reclama im- 
periosamente a remoção do snr. barão do 
Moreira de consul do Rio da Janeiro. Quan- 
do mesmo não fosse cul ga con- 
servação n'aquelle consulado seria da maior 
inconveniencia ; para isso basta ter ella per- 
dido a confiança de tantos milhares de por- 
tuguezes, cujas queixas deverism ter mo- 
recido maior con ção do que aquella 
que se lhes te: 2 

As consequencias de se ter demorado a 
solução da questão consular, já so vão ma- 
nifestândo de um modo bem lamentavel. 
Vinte e tantos nossos compatriotas já se 


maturalisaram cidadãos brazileiros, para se/ 


subtrabirem á tutella do sar. barão degilo- 
reira, e muitos outros seguirão o sc 
plo! Que desaife para o governo e 
paiz! 

Altenda-se em quanto é tempo a tão 
melindroso assumpto, a que teremos de 
voltar mais detidamente. Por agora limita- 

“mo-nôs s chamar a altenção do governo 
para o que diz o nosso correspondente : 


ão eqnsular torna-sede dia para 
dia aisléeo nte. Às aecusações feiras 
ao barão de Moreira são lão vehementes 
que ninguem se poderá aventurar a dizer 
como se concluirá esta tão vergonhosa con- 
euda ; : 
“> “O governo portuguez é, sem dovidane- 
embumo, O covsador de tanto desvario, em 
querer a todo'o costo sustentsr um funecio- 
Dario sem prestígio, sem conceito e 
força moral, sobre quem pesam as m: 
Tras & 'eriniinosas secusações. 
“De todos 05 lados apparecem diariamen- 
“te provas irroftagaveis contra a honradez 
e gerencia do consul. vá 
“ Apparecem recibos passados por elle de 
“espolios de portuguezes que não estão lan- 


“gados nos livros competentes, e quandose | 


requer certidão do que constar ou procura 
o era dr reprovados barmoni- 
“sar-se comros peticionarios, ou espaçar por 


solução. 

“Tem passado algumas certidões de fór- 
“ma a nada esclarecer e encubrir a sua res- 
-ponsabilidade fuctara. dá 

Accusam-o de propôr 4 venda por me- 
“nos do metade de sen valor uma herança 
“Viquida de Paschoal Bailão Bastos que (al- 
-Veceu a bordo “do paquete inglez «Tamar» 
ma sua viagem d'este porto em maio de 1859. 
“Este homem deixou uma fortuna liquida su- 
= perior a 30 contos, além “de 4 contos em 
“ouro que consigo levava. ; 
“Não fez testamento, não obstante dizer 

na hora extrema que não tendo | 
desejava deixar asus fortuna a uma senho- 


“va que o ereou, assistente om Celorico de | ( 


“Bastos; isto mesmo não se chegoua escru 
“ver, porque Bailão falleceu quai instanta- 
nesmente hd Do 
“ Somos informados que se quiz validar 
em Lisbos um testamento nuncupativo, m 
“que algumas das testemunhas de bordo 
am air depôr em juizo. - 
“Tambem se nos assegura que aqui ap- 
pareceu uma babiliiação de mãi, não nos 
“sabendo informar se d'squella senhora que 
ereou Bailão, ou de ontry adrede arranja- 
da, por insinuações da sociedade commin- 
ditario de berança da qual é tido corno che- 
fe o barão de Moreir t , 

De qualquer fórma que seja, repetimos, 
o follecido Boilão deixou uma fortuná soli- 
da e liquida de mais de 30 contos que de- 
vem ir daqui, ou para essa senhora sa o 

“testamento provalecer ou para quem de di- 

reito pertencer. 5 
“+ Sabemos de sciencia certa que o coh- 

sulado já recebeut7:5008 réis que foram pa- 

gos por esse honrado portuguez, negocian 
te de Novo Pirborgo, fulano Velloso, que era 
socio do falecido Bailão, e que em mão 
do procúrador deste existo para entregar 

avultsdo quantia. q 

Os 4contos e bahus que Bailão leva- 
va comsigo, não sabemos onde param. A” 
Junta de Deposito Publico compete averiguar, 
pata queos herdeiros não sofftam esse pre- 
juiso do que por direito lhes pertence, co- 
mo infelizmente tem acontecido ha trinta 
annos, graças ao patriotismo e honradez do 
consul geral de Portugal no Rio de Janeiro, 

Na (tha official de 9 do corrento seba- 
seua decroto mandando passar carta de ci- 
dadãos brazilviros a 28 portuguezês, e scre- 
dits-so geralmente que esto 
pars so subtrabirem á degrad, 
barão de Mureira e é para receiar que se 
reproduzam em grande escala estas natn- 
ralisações. 

O consul francez, Mr. Taunay obteve 
uma passagem gentis para Angola para um 
subdito portuguez, que tendo sido escor- 
raçado pelo barão de Moreira foi valer-se 
do philantropico «consol francez que não se 
contentou em obter-lhe a passagem que 
impetrava aquelto infeliz, sendo ainda dar- 
The 305000 parmse vestir O barão do Mo- 
roira vendo-se fustigado pelos “jurnaes 
mandou pedir no capitão do navio que lhe 
desso um aitestado desmentiado aquele: 
facto e tambent fez o mesmo pedido so con- 
sul froneez. ns 

Do capitão nada pôde conseguir, do Mr. 
Taunay nada sabemos. 

No processo do responsabilidade de im- 
prensa centre 0 barhode Moreira e Barboza, 

te absolvido em grau de appellação O 
juiz motivou a seútença em que um e outro 
eram sutivores dos artigos publicados, vis- 
to que estavam “eseriptos, uns pelo panho 
do barão o outros pelosnr: Barbosa o que 
ambas mereceram “ser punidos, mas que 
tendo-se ambas aproveitado do indulto da 
Toi artigo 7.º $ 1.º do codigo criminal erade 
rigorosa jusuça que fossem absolvidos e 
assi vo fez, 

“0 barão gastou 1:5008000 por ajoste, 
com o desembargador Pacheco, pars Barboza 
sercondemnado e envidou todos vs esfurços 
para aquelte Gin, 

São dous homens perigosos, um pela 
prevaricação « pela intriga, outro pelo de- 
saLrimento e suducia, 

Barboza vqndo que as folhas diarinssa na- 
gsvarm á publicação de. alguns de seus ar- 
vgos pela fingnagem inconveniente, tenton 
de publicar um periodico intitulado « Losi- 
tono e ahi tem despejado o mais atrabita- 
ria lioguagem contra v consulce outros. O 
cosa é que a edição deste periodico óquasi 
igual á do jornal mais conceituado no Brazil 

Por aqui se evidenceia qual é a oji 
geral dos pormaguezes a respeito do barão 
de Moreir; 

O go 


O, portuguez — « sepetimos, 
«é sem duvida nonhuma'o cansador detanto 
« desvario em querer a Lodo o custo susten- 
«tar um funcionario sem prestigio, sem 
« couceito é sem força vral, sobra o qual 
« pesam as mais Muras e criminasas sccasa- 
ações.» 

oi rass ne Sica nE 


“PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diário DE | 


Lissoa n.º 259 pa 14 ne XovENBRO. 


M NISTERIO nO REINO 


Repetição das porterias a que nos referimos 
ma synopse antecedente, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annaneio de que no dia 21 de dezembro, no 


tharina, em 


ora do Paraiso, e q 


MINISTERIO DOS ESTR. 
Nolícias do modo como foi recebida nas di- 
ds Europa s nova do falecimento 
ei D. Pedro V. que foram publi- 
eades na nussa correspondencia da eapitel do 
n.º anterior 54 

Continuação dos documentos relativos &s 
itas ao consul EE de Portugal no 
eiro, e barão de Moreira. 


aceni 
Rio de 


Auto d'sutopsi 
D. Pedro V, 
| respondencia 


INTERIOR. 
Pelo correio de hoje recebemos a pro- 
elamação que S M. El-ltei o Senhor D. Luiz I 
ao assumir 0 governo do reino dirigiu á na- 
ção, contando o juramento na conformidade 
da Carta Constitucional. E' a seguinte: 


Proclamação 


Portuguezes | Pelos decretos imprescru- 
is da Providencia Divina, e ns confur- 
le das instituições politicas do rei 
i chamado e presidir aos destinos da 
nação. 

A dolorosa surpreza que soffro pela par- 
da immensa, que todos acabamos de ex- 
perimentár, consterna o meu coração. O 
paiz chora a morte do mais justo e illus- 

o dos soberanos, e eu derramo lIagri- 
as sobra a sepultura do mais caro dos 
irmãos. 

No desempenho da diMcil missão,que 
ms é confiada, procurarei seguir os nobres 


“Jaxemplos, que me legon o virtuoso Mo- 


narcha, tão prematuramente roubado á af- 
feição do seu povo. Observar fielmente as 
instituições politicas do men paiz é tão con- 
forme á prescripção dos meus deveres, como 
dictame dos meus sentimentos. Em cum- 
primento da Carta Constitucional da mo- 
narchia == Juro manter a religião catho- 
postolica romana, a integridade do 
reino, observar e fazer observar a consti- 
ição politicada nação portugueza e mais 
leis do reino, e prover ao bem geral da 
nação, quanto em mim couber. 

Este juramento será por mim ratificado 
em breve na proxima reunião das côries 
goraes da nação porlugueza. 

Tenho resolvido que os actuses minis- 
tros e secretários de estado contingem. no 
exercicio das suss respectivas funcções. 
Paço de Belem, em 14 de novembro 
de 1861. = REL = Marquez de Loulé — 
Alberto Antomo de Mor: alho — An- 
tonio José d'Avila — Visconde de S4 da 
Bandeira — Carlos Bento da Silva — Thiago 
Augusto Velloso de Horta. h 


Por ordem superiorse annuncis que Sua 
Magestado El-Rei o Senhor D, Luiz 1, em 
demonstração do seu profundo sentimento 
pela infsusta e prematara morte de Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Pedro Y, seu 


sobre todos muito amado e presado irmão, 
tem resolvido encerrar-se por espaço de 
oito dias; e tomar luto por tempo de seis 
mezes, sendo tres mezos de luto pesado e 
tres alliviado. 


Osjornses de Lisbon publicam o seguinte 


Saldanha 
«Sexo ? o sur, marechal! duque de Sal- 
danha, tendo passado a tarde de honteim (13) 
com comparativa melhora, apresentou na 
madrugada Us bojn (14) symplomas taes, 
que no-seu estado de abatimento, vestiram 
o esrseter de extrema gravidade. 
« Em virtude desta phase tomada pela 
enfermidade, s. exc.” pediu e recebeu os 
sacramentos da igreja com a maior sereni- 
dade o recolhimento, k 
« Oestado des, exe. tem sido favoravel- 
mente modificado pela medicação emprega- 
da, é comquanto inspire sind sórios receios, 
não é todavia tal, que exclua toda a espe- 
rança. 
«Lisboa, 14 da novembro de 1861. 

e Drodo Vo d'AMonseca. 

« Ayres Baptista Pinto. » 


Hontem perto das quatro horas da tarde 
recebemos do nosso correspondente da ca- 
pital wa telegeammns, que foi demorado na 
estação de Lisboa mais do cinco horas, e 
depois perto das seis da tarde recebemos 
outro dando-nos noticia do funeral de El- 
Rei. Em seguida damos um e outro: 


LISBOA 16 DE NOVEMBRO ÁS 9 HORAS 

E 20 MINUTOS DA MANHÃ 

AO GONMERCIO DO PORTO 
Do seu correspondente. 

O Senhor Infante D. Augusto está mui- 
to melhor. 
O snr. doque de Saldanha está igual- 
mente melhor: E 
Tudo se prepara para O presfito, que 
promette ser imponente, 
As ruas já cheias da povo, tra- 
jondo o mais rigoroso lucto. 
tempo está mau, mos assim mesmo 
o prestito será o maior que Lisboa tem visto. 
A imprensa da capital com todos os cor- 
tespondentes dos jornses das provincias to- 
ma parte no prestito. 

IDEM 4ºS 3 HORAS E 55 MINUTOS DA 

TARDE 

O preslito fui como se esperava, 

Levou quatro horassa passar. 

Todas à3 corporações nacionaes e es- 


boletim desrca da saude do snr, duque de 


be de tão infagsto acontecimento. Us lai- 


bunaes judiçiães suspenderam hoje todos 
ns acios s audienciss 

ad p dia 2 do pro 

de: o. Ocicdade Phylsi 

pen tambem os jogos que 
diariamente. 


Os animos estão todos preoceupados por 
uma perda tão inesperodo e irreparavel. 
Poucos querem dar uma explicação matu- 
ral á morte de tão esperançoso quanto in- 
feliz Monarcha. Celebraram-se hoje mesmo 
na freguezia de S. Pedro d'esta villa os 
oficios funebres pelo eterno descanço do 
joven Rei. Os repigies dos sinos que cha- 
mavam dá igreja os fieis a rogar so Allis- 
simo pela conservação da vida de Sus Ma- 
gestade, foram substituídos pelo dobre plan- 
gente de finados. a 

Achsm-se tambem fechadas todas as 
repartições. Tudo é desolnção por toda a 

es a que nós dif- 


parte. 

Terminsram as eleiçõ 
ferantes concelhos desho districto se pro- 
cedeu para se elegerem as camaras que 
teem de gerir os negocios do municipio no 
biennio proximo futuro. Neste concelho s 
eleição correu placida e socegada e sem a 


menor opposição, o que fui devido, sem 
duvida, a serem propostos cavalheiros cu= 
jos nomes se não combatem sem grande 
dessire para os combatentes. 

Suhiram, pois, unanimemente eleitos o 
bacharel Manoel Antonio “de Carvalho, o 
bacharel Franeisco de Bessy Corta, Vital 
Maximo Teixeira de Moura, Josquim José 
WOliveira Guimarães, João Pinto de Ma- 
galhãos Peixoto, José António da Costa Gui 
mardes e Maximiano Ferreira Corrêa Mou 
rão. 

No concelho d'Alijó, pelo contrário, a 
eleição camararia foi disputadissima entre 
os eleitores que adop'aram os candidatos 
nropostos pelo deputado por aquelle cir- 
culo, 0 snr. Manoel Pinto d'Aranjo. e os 
escolhidos pelo snr; Antonio Barboza e ou- 
tros. Por uma e outra parte se haviam 
adoptado medidas e empregado meios con- 
ducentes ao vencimento e rmbos os parti 
dos contavam com a victoria. A urna, po- 
rém, que é à prova real de taes conten- 
das, quiz quea victoria coubesse nos par- 
tidarios do snr. Pinto d'Aravjo. 

A tenacidade com que os dous partidos 
se guerreara era grande, e não era para 
admirar que a exaliação que so notava no 
espirito de todos désse em resultado a al- 
teração da tranquillidade publica, motivo 
por que foi daqui mandada uma força de 
infanteria 13, a fim de prestar todo o au- 
xílio que demandado lhe fosse pelo: pre 
dente da assemblén. Felizmente, a ordem 
não foi alterada e a resignação foi o leni- 
tivo dos vencidos. A eleição foi ganha por 
46 votos. ; 

No concelho de Vílla Ponca d'Aguiar 
os animos não estavam menos exaltados, 
nen a eleição foi menos renhida e dispu- 
tada entre os amigos do actual admin's- 
trador, o bachasel José Julio de Souza Ca- 
mavarro, e os do ex-administrador, Fran- 
cisco José Gomes de Carvalho; a urna, 
porém, decidiu-se por estes contra aquel- 
les por uma maioria de 300 e tantos vo- 
tos. 

Nos úutros concelhos não bonve oppo- 
sição alguma, Ê 
“Por portarias emanadas do ministerio 
das obras pablicas conmercio e industria, 
em data de 25 e 31 de outubro ultimo, se 
mnnancion que no dia do corrente por 
LL da manhã se hão-de receber propostas, 
em carta fechada, para a arrematação das 
obras da estrada d'osta villa 4 de Miran- 
della em tres lanços comprabendidos entre 
esta a e a Portella do Vidusl, sendo o 
primeiro ma distancia de 9101,32 metros, 
o segundona de 4617,02 metros, «o ter- 
ceiro na de 4966.74 metros. Estes dous 
ultimos lanços já havinm sido postos em 
arrematação, mas não acharam arrematan - 
tos, porque os que havia, só se prompti- 
ficavam a lançar, no caso de ser tambem 
comprebendido na mesma nrrematação, o 
lanço entro esta villa “eo pinhal do Borges. 
Osdignos director das obras publicas e go- 
vernador civil representaram nesta senti 
do so governo e por isto são agóra pos- 
tos em arrematação us tres indicados lan- 
ços. 

Sabemos que ha nma companhia, ou 
socindade, composta de caracteres respei- 
tnvois é grandes q arios, que resol-| 
veram licitar maquelias obras. 

Fazemos” votos por que assim aconteça, 
porque só deste modo veremos esta estra- 
da feita com presteza e ficarão lançados as | 
bazes para emprezas de tal vrdem. Numa | 
provincia como » nussa, em que, 4 falta) 
de capitães, se junta a da ignorancia dos| 
interesses que se auferem das associações | 
em qualquer industria, tornam muito mais | 
Mnportants o passo que os cavalheiros in- 
dicados pertendem dae, porque não só n'is- 
to como em tudo o mais a lição dos exem 
plos instrue muito mais que a dos precei- 
tos, pois, que aquella falla melhor no co- 
ração 

Acaba de ser suspenso do seu empre-| 
£o, o escrivão da fazenda d'ests concelho. 
o inspector do contribuições, “em razão | 
ter extorquido emolumentos que lhe | 


o pectenciamo, por dar baixa num ma- 
esto, 
Por boje nada mais, 


Ú 
pit 
| 


| OLIVEIRA D'AZEMEIS 16 DE NOVEM 
BRO, —(Do nosso correspondente). — Hoje | 
fuelas LL horas da manha celebrou -se na 
Hareja matriz uma missa ressda com ros-| 
|pons+ cantado, por alma do Senhor D, Pa- 
dro Y dosa mer a 

Esta missa foi mandada dizer 


trangeiras tomsram parte n'elle a pé 

As alas da tropa foram substituídas pe- 
las do povo com tochas. 

Muitas senhoras iam no preslito tam- 
bora com lochas, 

Até vs israelitas foram em corporação 
mero espantoso, tolos com tochas 

Xo rochg funêrasio iam pendentes so- 
bre o athande, da direita a medalhs com 
Tum, a Baal Sociedade Homanitaria Pur- 
|tuense condeeorou El-Rei, e da esquerda a 
mcdalha da febre amarella. 

As côrles vão ser convocadas. 


es 

Provincias. 

VILLA REAL 13 DE NOVENBRO. — (Do 

nosso corre: ente). — Por telegramma 

| dirigido hontem-so ex. 2º governador ci- 

vil, coustou a morte de Sua Magestade El- 
Rei. 


| 


Thesouro pablico, se hão de srremater bens per- 
tencentes sos conventos das religiosas de Nossa 


A consternação foi geral quando so sou- 


pmara municipal, a qual assistim a e 


| 
|igioso acto bem como es authoridades ju 


dicisrias e administrativas e grande nune- 
tro de particulares de ambos os sexos. As- 
sistiu tombeio s. exe? o enr, Jusé da Cos | 


[ta Souza Pinto Basto, que finda a missa 


Os operarios concorreram em um nu- |mandos distribuir pelos presos que se acham | ven os pr 


na cadeia, tuna avaltoda esmola para-assia 
[comemorar a infausta morta du bondoso 
Rei, S. exo.? dou ordem para que todos é 
operarias que andam na construcç 
pio lo polecete fossem ouvir missa por alma 
da cherado Monareha. 

Assistiram a esta ceremonia os slumnas | 
do Azyio da infancia desvallda instituido | 
pelo sur, commendaJor Antonio Pinto de) 
Eacvalho «e ana nzc D esposa | 

O snr, Pinto Carvalho vai mandar 
celebrar com gras 
alma do fsllecido Monstcha, e para esse 
fim se fazem grandes preparativos. 

O sur. Pinto de Carvalho, logo que sou 
da infsusta morte-de S, M. mandou fe 


9 do seu 


| 
| 
be 


char o estabelecimento dus azylados e ves- 
til-os de lucto, mostrando assim a mágoa 


semie por aque! resto 
protector «Péste estabelecimento. 

uemidirio ainda bs dousme: 

os Goje trocados em luto e tristézas 


galas e festejos com que então era recebido 
nesta villa o muito amado rei. Decretos in- 
sondaveis da Providencia. 

Oremos por sua alma. 


VIANNA 14 DE NOVEMBRO. — (Do «Yi- 
annensex). — Desde que na terça feira sê! 
soube a infausta noticia da morte da Sua 
Magestade o Senhor D) Pedro Y, começou 
logo a artilheris da fortaleza disparando 
tiros de cinto em cinco minutos até ao sol 
posto de cada dia, a cuja bora se ouve 
uma salva de 21 tiros 

Ouvem-se de horacem bora os sons 
plangentes das sinos, tocando a finados. 

Cobriram-se ss armas, é tuldou-se de 
crepes negros a fachada dos paços do con- 
celho. Os navios surtos no porto é as ca 
sas dos agentes consulares estrangeiros iç 
ram as bandeiras s meia haste. Fecharam-se 
todas as repartições publicas, e à maior parto 
dos habitantes da cidade vestiu-se de luto 
espontaneo e rigoroso. 

Atropa faz o serviço em funeral é o 
regimento de infanteria 3 foi bontem on- 
vir uma missa pelo eterno descanço do fi- 
nado Monsrcha. 

O conselho da direcção do Asylo da In 
fancia Desvalida assistiu hoje na igreja Ma- 
triz a uma missa resada, a que concorre 
ram as creanças do mesmo asylo, e além 
d'isso um crescido numero de funceiona- 
rios de todas as jerarchias, oficialidade dos 
corpos e varios individuos, que todos ba- 
visi sido convidados por aquela direcção 
para essistirem a tão religioso seto. 

Com menos apparato ostentoso, mas 


lemne, à que assistiram os mesmos artistas- 
actores; sendo tanto mais Iouvavel esta es- 
pontanva demonstração de sentimento pela 
morte do Senhor D. Pedro, por isso que 
vs dignos artistas quizeram que o dinheiro 
que existia apurado para ser por olles re- 
partido , fosse todo spplicado para aquelle 
Tunebre acto, 
uma seção digna de registrar-se. 

Os artistas visnnenses choram-a morte 
do Exeelso Monarcha, parque viam nºelle 
» seu Amigo, o seu Protector, o Fomen 
tador incançavel das artes, que bonrando o 
trabalho, descia do throno para visitar as 
ullicinas e presidir às festas da indastria. 

A camara municipal prepara umas so- 
lemnes exequias para suffragar a alma do 
Augusto Soberano, e já encommendou o 
discurso ao distincto prégador regio o sar 
Almeida Barbas, O 

Tambem a Associação Artistica Vian- 
nense quer testemunhar a sua dôr pelo fal- 
lecimento dy Saudoso Monarcha, pagando 

ma divida de gratidão ao protector dis- 

lindo das artos, assistindo ámanhã a uma 
missa na igreja matriz, ás 11 horas da ma- 
nhã, e pedindo para isso a assistencia das 
pessoas de todas as classes, 

E" impossivel descrever a aflição e a 
tristeza que transsuda de todos os sem- 
blantes. 

Tudo respira dôr e saudade, e é dificil 
encontrar uma pessoa na rua, que não ap- 
pareça de rigoroso luto. e na 

Vianna prantês a morte de um pai ex- 
tremoso e nuigo intimo. São sinceras as 
suas lagrimas de saudosa recordação | 

Pelo motivo que todos deploramos, ac- 
cordou o cuncelho de districto addiar a 
eleição da camara para domingo 24 do 
corrente mez, 


BRAGA 15 DE NOVEMBRO. —(Do «Bra- 
carense) :—s filhos d'esta pundonorosa ei- 
dade, que aínda hontem improvisaram fas- 
tejos grandiosos para obzequiar o snr. D. 
Pedro V por oceasião da sua ultima visita, 
sentem hoje uma inágoa immensa, indefi- 
nivel, profundissima, inexplicavol | E" que 
ainda hontem apertarso a mão bemfazeja 
d'aquelle rei tão popular e querido—aim- 
da hontem o levantaram em seus braços 
quando entrava no thestro , aclamando-o 
pai da patria e do seu pove — ainda hon 
tem lhe corearam o carro quando sabia de 
palacio, querendo impedir-lhe o passo com 
o seu amor, dizendo-lhe entre Ingrimas de 
affectuoso é sentido adeus==Porque nos dei- 
x9s, O grande rei! Porque ficas entre 
dós que le amamos do coração, e que com 
o nosso poío amor vigiarianios sempre por 
ti contra teus inimigos | 

Um rei como osnr, D. Pedro Y não tem 
inimigos | Era a Virtude assentada no lhro- 
noça Prodencia coberta com o manto Real, | 
a Caridade com corda e scoplro L À sua il-| 
lustração e o sen amor pelo povo deixa- 
tam muitos fructos pendentes por herança 
de seus filhos: assim a discordia não 
nha tolhel-os antes da colheita: Mas a per- 
da de tão grunde rei não sérá nunca es- 
quecida | 

Hontem pelas 11 horas da manhã 
lebrou-se na igreja dos Congregados u 
missa pelo eterno descanço do. nosso tão | 
chorado monarcha: foi mandada dizer esta 
missa pelo snr. coronsl Gomes que assistio 


em repar 
tem sido nto do asylo d 


mandou entrega 


fante o Sonhor D. Fernando de Braganca, 
que Deus chamou á sua divina presenças 
recommendando aos administradores | 


finsdo. 
No dia 14 do correnle foicumprida o 


lebrada a missa por um dos mais dis 
parochos d'este arcebispado, o rd.º abbade 


“e ajudante seuirmão,, o-exe Nº conselhei 
ro Francisco Manoel da Costa, presidente da 
ministradora do mesmo Asglo, com 
assistencia d'esta, dos asylados e d'outras 
pessoas. a dy 

A elsição da camsra municipal d'esta 
cidade que devia ter logar no dia 17 do 
corrente foi adiada em corsequencia da in 
fausta noticia da morte de El-Rei. 


AVEIRO 15 DE NOVEMBRO — (Do «Dis- 
tricto de Aveieo»). — Ha dous dias que estão 
dobrando lugubremente os sinos do Lodas 
as torres da cidade. De hara a hora, do cam- 
panario do edificio municipal rola a toada 
melancholica que vem avivar o acontecimen- 
to doloroso que cobria de luto a nação por- 
tngueza, e convidar os christãos a orar por 
alma d'aquelle que sinda hontem era rei, e 
hoje repousa na morada dos mortos ! 

A guarnição da cidade é feita com as ar- 
mas em funeral, Todas as repartições publi- 
cas estão fechadas, com excepção d'aquellas 
quea lei considera fiscaes 

Quando na terça feira se soube n'esta ci- 
dade da infausta nova do falecimento de S. 
M o Senhor D. Pedro V, todos os negocisn- 
tes cercaram immedistamento as suas por- 
tas, em signal de luto, e assim as tem con- 
servado até hoje. Pela rua toda a gente tra 
ja de rigoroso Into. 

Em tudo se vê que a morte srrebatou a 
Portugal um sobsrano que possuia o amor 
de todos os seus subditos, e que é por elles 
chorado com verdadeira é profunda mágoa 

Nenhum soberano da Europa, na setua- 
lidade, deixaria talvez, apoz de si tão viva 
a tão sentida saudade, 
Pedro VI 

Deploram a sus morte todas as classes 
sociaes, porque depunham n'elle uma es- 
perança, ou tinham a agradecer-lhe um be- 
neficio, ' 
o quiz Deus que elle realisasse a es- 
perança d'uns, e continuasse 9 beneficio aus 
outros! Respeitemos a vontade de Deus, 

Houve hontem, na igreja da Misericor- 
dia, uma missa mandada resar, por sima do 
Senhor D, Perdo V, pela camara municipal. 
Assistiram as authoridades civis, mil 
os estudantees das aulas ecclesinsticas do 
bispado, e um grande concurso de pessuas 

as mais qualificadas. 

Hoje mondou a meza da Santa Casa da 
Misericordia resar tambem na missa por 
alma deS M..a que assistiram além da me- 
za muitos irmãos e bastante povo. 

Houve hontem na Sé um officio por alma 
de S. 4. o Senhor Infante 1. Fernando, com 
missa e todas as solemnidades do estylo, pre- 
sidindo o snç. vigorio geral do bispado. 

VALENÇA 16 DE NOVEMBRO. — 
zão» :]—E” geral o sentimento pela infans- 
ta morte de S.M. osnr. D. Pedro V a quem 
o povo sabia apreciar, e n'esta Villa hon- 
veram commerciantes que fechsram as suas 
lojas logo que o telegrapho nos dem tal 
parte, 

S. exe.* o snr. barão de Palme, go- 
vernador d'estr praça, no dia 13 do cor- 
rente pelas 1 toras da manhã, mandou 
dizer na capella do Bom Jezus uma missa 
pelo eterno descanço de S. M El-Re D. 
Pedro V, á qual assistiu com seu estado 
maior, ofliciaes de engenheiros, e de Ve- 
teranos, 

S. exe. no fim da missa mandou dar 
uma esmola a todos os pobres que assis- 
tiram 4 mesma, e bem assim a todos os 
prezos, sendo a d'esses de 120 réis e nos 
ontros de 80 e 60 réis. Foi immensa a 
concorrencia da poro. 


NOTICIARIO. 


Não cessam ss demonstrações do senti- 
do e profunto pesar publico, pelo infsusto 
acontecimento que no dia 11 do corrente 
enlutou a nação portugueza. ' 

Não ha corporação «us deixe da dar so- 
lemne testemunho do sentimento nacional, 

A Associação Commercial do Porto, ver- 
dadeira interprete da classe que represen- 
ta, resolveu mandar dizer na igreja do S. 
Francisco, uma missa por sima do Senhor D. 
Pedro V, vestir 20 pobres ear a 40 viuvos 
a esmolla de 28400 réis a cada uma. 

A Associação Commercial, quer assim, 
com selos de caridade, honrar a bôaesau- 
dosa memerin do Rei, que fez brilhar no 
throno o exemplo da caridade em tudo e 
para todos. 
| Acommissão que em agosto d'este anno 


bo: de E 
A Meza resolve: mia 
recommendação des. exc.º rm.*, sendo co-|brar exequias solem E] pi 


ctos | ximo dezembro, 


deS. João do Souto d'esta cidade, servindo | reio. fazem 


como o Senhor D Jus seus irmãos e mais pessoas d'esta c 


(Do «o. io: dra 


qu 
] 


o pompa exequias porlc 


nella com todo o regimento do seu com | promoveu e vrganisou os festejos cum que 
mando |n eua dos Clerigos se associon nos jubilos 
Grande numero de pessoss de todas ns [da cidada, na terceira, e, infelizmente ul- 
classes correu so templo a orar pela almo [lima visita que ochorado Rei D. Pedro V 
do rei caridoso. As lagrimas sinceras que | fez nesta cidade, resolveu tambem agora 
então alli se choraram, Do que ninguem | prestar religi e solemne tributo de sau - 
pertendesse esconde claro jndi-| dade à memoria «aquele: finado monar- 
cio de quanto o joven rei era amado pelos | cha, renlisando, por meio do subscrinção, 
seus subditos pomposas exequias na igreja dos Congrega-| 
« pelos 10 horas da manhã, man-| dos. À oração funebre será [eita e recitoda 
vernator civil dizer na capel- | pelo sur. padre Martins, de Vizeu, 

In do seminario de S Castano, outra mis O-sur. Jusé Rodrigues de Faria, dele-| 
sa 4 qual assistiram bastantes pessoas, sem | gado do thesouro neste districio, mandou | 
dos alumnos e da comissão administra 
dura d 


as, 


ra passada, 
eta de faze 


car quarta feira proxima, | ros. | 
s «uma missa pelasima do Hontem mandou tambem o sar, gover- 
virtuvso rei que ho cedo nos deixou para fiador do castello da Foz celebrar, na ca-| 
de tomsr o logar que lhe estava destinado, |pelia do castelo, uma missa de requiem, 


nos pés d cutre aesposae smai,  [á qual assistiu com q corpo de veteranos 
Tonto 8 missa como os responsos serão e diversas pessons consideradas das que na 
acompanhados por musica vucal e justra-| Foz estão a banhos. 


O te 


to 


plo A Meza da Santa Cosa da Misericordia 
aepiesta cidade, resolveu mwsbdar esjebrar 
à cullo= | manhã 48, na sus igejo, tuna missa tosa 
| e! R a nes Seghor D. Pe- 
(us pelo eterno «leseanço do Senhor D. 


ntol que já anda em ensaio 
cir-se-ha tolo de lucia ej 
em de levantar-se mo centros 
o busto do finado rei 


Ds. 


u 


E' orador o joven e talentoso ecclesiasli- dro V, provedor valo que era da mesmo 
co Moreira Guimarães 
Ss. 


Souta Casa 4 


ma 


dos entrevados e entrevadas, dos lszaros 8 
e Recolhimentos dos orphãos e des 
nvalidas, fez celebrar missas com 
plicação, e ás quees assistiram os 
vos mordumos e os asylados e em- 
s de ambos os sexos, sos quaes à 
a mandou distribuir lenços e fumos 
para luto. 4 

sá No Recolhimento das orfás, distribuin 


dito Asylo fizessem celebrar uma missa pelo [tuto para estas e para as cresdas e no hos- 
eterno descanço do serenissimo principe | pital de Santo 4 


Antonio aos ajudantes das 
enfermarias J'am| s : 
ela- 


O 


Os emp 


da administração do cor- 
“celebrar, na igreja da 
Lapa, poi Rn ceras D. Pedro V, 
uma miss que todos devem assisti 
A missa do Asylo da Mendicidade foi 
transferida para 3.8 feira 19. dos. P 
O bando que hontem sahi: Paços 
do [DER ge PERA ie O a 
morte do Rei portodas ascruas, desaliava 
as Isgrimas do povos ss css 
O pregoeiro e dous contintos inm-em 
teage de ceremonial e rigoroso luto, “com 
fumos soltos enhindo dos chapeas  d'aba 
larga levantado, e com o-tope nacional tam - 
bem coberto de fumo, osso 
Os cenvallos em que mi m estavam 
todos cobertos de crepe, que quasitocava. 
no chão. Eram precedidos de 8 tambores, 
com as caixas cobertas de crepe negro e 
destemperados. ississosol o os case 
Fechava esta prestito funerario um des- 
tacamento de cavalaria em grande umforme. 
- Expediente. — Resolvemos dar bojo 
meia folha para dar conhecimento aos nos- 
sos assignantes das partes telegraphicas que 
bontam recebemos + que não pudéram ser 


então publicadas pela hora. o AS reco- 
bemos, bem como das noticias que nos traz 
o enrreio de hoje. etrsfe bico cerad 


Aproveitamos a ocessião para dar tam- 
bem 2 nossa correspondencia do Rio do 
Janeiro. Pp «Siebilgalas mer + 


A cmeza da Trmatilade de Santo Antonio 
“la Porta de Carros tem de fazer celebrar no 
dia 18 do corrente, pelas 10 horas da mha- 
nhã, uma missa pelo eterno descanso de San 
Magestada El-Rei o Senhor D. Pedro V, de 
sautosa memoria ; convida portanto a tados 
idade 


a honrar coma sua presençi 
gioso aero. D “6h de vmair 


EXTERIOR. | 


- DESPACHOS TELEGRAPHICOS 

BERNA 10,—Nomeou-se uma commis- 
são mixta para entender na questão de Vale 
le-le-Grand. O francez escolheu os 
snes. u Pissard , magistrados de 
Parize Dijon e o conselho federal os snrs. 
Duplan Veillon g Viagel, conselheiros de 
Van 


Não bonve novidade na 
niversario da, entrada do 
Cantou-se o To-Deum o 
iluminações. | 

— y eta» official des- 
ter celebrado um 
bustria e Turquia. 
NAM 


celebração do a 
Victor Manoel. 
honve bailes o 

VIENNA 10 


r ; 
A povoação incendia 
ram-s» muitas atrueidades, 

LONDRES 10.— O ministra da fazenda 
(dos Estados separatistas da America diri- 
giu uma circular nos commissarios do em- 
prestimo sobre os productos. Annuncia es- 
te documento que as subscripções para o 
emprestimo estão limitadas 4 renda oblida 
pela venda dos productos. O governo do sul 
repelto a missão de fazer compras ou adian- 
tsmentos sobre os algodôrs, 

O exercito federal” dispõe-se a entrar 
em quarteis de inverno em Woshinglon. 

Os periodicos do Nova-York dizem que 
Garibaldi escreveu uma carta, 0a qual me- 
mifestou o sen sentimento de não poder ir 
aos Estados-Unidos. 

No banquete de lord corregedor, 0 mi- 
nistro anglo-americano, disso que a sua 
missão na Inglaterra consistia em augmen- 
tar o, perpetuar as relações amigáveis com 
o seu puiz. Lonl Palmerston elogiou a or- 
ganisação dis voluntários. Segundo elle 
diz; a falta do algodão ocessiona um mal 
transitorio & industria, porém sem duvida 
deve produzir um bem permanente, atlen- 
Sendo a que a Inglaterra, encontrando al- 
godão m'outra parte, nho estará debaixo 
da depend a de paizes estrangeiros. 

CONSTANTINOPLA 40.— A França e a 
Inglaterra mantem o protocolo da traciado 
da Pariz, e recusam dar as garantias pedi- 
das pela Porta As conferencias ficam sus- 
pensas sem 3 participação ollicicial da Iali 

TRIESTE 1O. — O vapor chrgado de Ca- 
taro, confirma a notiéia da derrota de Omer- 
Pachá no din 24, 26827 do outubro. A in- 
surreição dos Herzegovinos augmenta. 

PESTI 18,— Os bandos assigusdos pelo 
tenento general convidam as pessoas no- 
tavois a exercer à sua influencia sobre a 
povoação » sobre q juventudos para as .ex= 
bortar a permanecerem a socegadas a lim da 
evilaro rigor militar. 

PARIZIO — Os bispos de Orleães e Ni- 
mes publicaram escriptos contra a circular 
de Persigny. O ministro dos cultos dirigiu 
uma carta ao de Nimes reprebendendo-o. 

VARSOVIA 12. — Fizeram-so prisões de 
enbinos e padres protestantes, sem que se 
saibam os motivos. 

PARIZ 12. — Considera-se como certa a 
nomeação de M. Fould para a fazenda 
a 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 17 DE NOVEMBRO. 
às 9 nonas E MEIA DA MANHÃ 
Fóra de borra não se avista embarcação al= 


guma. 


O vento é Lo (brandeje e mar bom, 
ma amam 


PONTO, 16 DE NOVENBRO. 
TIRADAS, i Neri 
vapor im; eria, cop. 
TA ter ds 
Vapor Lisboa. 


Ex 
LONDRES, 5 dias. 
Ravanaugh anda: 

LISBOA, 1 dis 


SANIDAS 
« NEW-YORK —Brigire aliança, cap. Gonçal- 
ves, lastro 
Rio DE JANEIRO —Barca Monteiro 2.º, cap. 
Santos, vartos geo ; : 
LIVERPOO.. por ing. Breganza, cap. 
London, vinho e frueia, ? 


VR DO COMÉRCIO Ne Penn 


exe.* rev.Wº osur. Arcebispo prímaz, | Em cada um dos estabelecimentos da 
tão cuidadoso sa lem sempre mostra lo mesma, isto É, hospiises de Santo Antonio, 


que 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


